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Manifesto 13 

Laryssa Martins 

 

Bem sei que a invenção e disposição desta narrativa requereria, 

a um espírito elevado e não muito inculto, 

algum tempo e vagar e mesmo algum estudo. 

Foi a primeira vez que pensei na minha idade 

em termos de velhice, mas não tardei a esquecer o assunto. 

Encabulada, baixo os olhos para os pés. 

Minha mãe veio me visitar como se eu estivesse na cadeia. 

Esperando um par de peitões 

numa noite de agosto num quarto de hotel de Las Vegas. 

Só essa particularidade dá de sobra 

para patentear a fragilidade da hipótese. 

Ouviram-se murmúrios de aprovação. 

A consequência imediata da confissão 

era sermos votados a um isolamento. 

Você é dependente de ideias pré-fabricadas, 

patrocinadas por um bando de salafrários autoindulgentes. 

O eu é essa ilusão do sujeito impregnada nas pessoas, 

ao qual a elas se apegam. 

Quando acabei de falar, não me disse nada; 

ficamos assim alguns segundos. 

Pois todo impulso ambiciona dominar: e portanto procura filosofar. 

Esta não era a primeira vez que eu ouvia essa conversa. 


